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Nilo desej lI11'lS que se unam nus t imbsm

PROPRIEDADE DE J. S. CASC,AES &� c.
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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio). � .:
.:3$000
4$000 .A'vu.Isso 40 rs ..

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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CARNAVAL c (lo, idéa esta que mereceu 0. applauso pu- Esta al Iusão era clara e teve espirita.
bl ico Longo seria ennumerar tudo quau to Tim osO carnaval este anuo, afora as sociedades ..

No terceiro d,ia a mesma sociedade apre- nos dous bandos, que capricharam o maisDiabo a quatro e Bons archanios, esteTe .

fi id I d
.

it1. sentou uma III m ar ê e novas e esprri uo- possível, prenrlenlo assim a attenção pu-
sas criticas. blica.

morto: meia d uzia de mascarados, mal tra­

jados e sem espírito, percorreu durante os

í.res dias as ruas ({'esta capital, servindo de
risota ao publico e sendo flauteados a cada
momento.

No domingo os bandos das duas sociedade,
acima citadas appareceram, i-ivalisando em

luxo e bom gosto, precedidas das bandas de

m usica particu lares Lyra Artistioa e Com-

gurão de chapé . armado dançando na cerda não achamos airo-o flue se h .st i li sem.
A Diabo a quatro apresentou, além de bo- bamba, com o di stlco '-. >ogure-se no ba lan- Si por qualquer motivo não podem ser

.A Bons Aachanjoe, que no primeiro <lia li­

mitou-se a exhibir a magniflceucii de suas

toillettes, app-rreceu no terceiro dia ln-i lhan­

temente, C·lt11 as seguintes critic JS: um qua­
dro representando () nascimento da r eforma

eleitoral, cega, C:)1l1 ri cara tort'R;. um hr a­

Çr) comprido êi uma perna curta, U111 aleijão,
emfim: no verso des-e qu idr.: viu-se um fi-

conoor ridissimo, segundo nos consta.

O enterro dos O!SIS quer de um quer de
outro bando e-te v J bonito, comquanto pouca
COlHa nova appareces-e.
Serii bom que rlesupparecesse a rivalidade

que existe e n.re as duas sociedada.

Cada sociedade deu um bai Ie esplendido e

nit rs vestuar ios, ui_na col uruna 'com as' datas ç l,-havend!) escr ipto em crda uma das ex- amigas, levem a sua genero,idade ao ponto
dos annos de existencia da sociedade; o carro

de Plutão, obra esplandida e inteiramente
nova: um enorme dragão dourudo sobre uma

montanha ele rochas com uma caverna,á cuja
entrada mostrava-se um.dsmouio negro;algu­
ns quadros, U11l1} critica aos cidadãosque, com
a reforma eleitoral, não podem mais ser ci­

dadãos e outra a guarda nacional: um bata­

lhão ele officiaes comrnandados por um solda-

trernidades <h lll,H 'inha-nova -- vellw;-ell1
seguida um vnporz inho, apoz o qual iam

tres sujei tos questiona ndo fortemen te, por
isso que cada um queria o respectivo COl11-

mando; depois uma gruta, com uma garrafa
em cima, açompanhada de um pidre e uma

duzia de devotas, as quaes ° mesmo padre
ensinava musica, abraçando-as quando el las
não com prchend iam as explicações.

de S2re\11 indifferen tes urna à outra

Nela é necessario que se critiquem e ten­

tem desmoral isar-se mutuamente,quando ha
tanta cousa que se presta a critica.
Si hosti lisando-se conseguiram ambas bri­

lhar, si não se hostilisassem muito mais

conseguiriam.
Não apertem as mãos, mas cumprimentem-

-e ,

JULIO SANDEAU

Mauricio resolveu-se a ac )rnpa- VIII annos, e n'esta idade todas as OI'·

nhar Magda lena até á porta -da No dia' di tI' d 1 phãs estão emnucipadasl
hospedaria oncle el la se i nstal lára imme Ia 0, (epnls. : a -

;\<T d 1 b 1
.

d' d
. U' ,I' gum::ts horas de sornno fehrici tan- uiag a ena a usava ueci I a-

CJm rs u a , I t M
..

1 t mente. ia pensando Mauricio, da
Mauricio soffreu durante o tru- e, 1 <lurl1cLO evfan ou-se, f?n�er- vantagem de não ter família. E.

t int
- .. CI' b"'ill1hado l a sua raqueza, urroso

Jec'o as in errozucoes proVIII
' a- Ienoi f q dia.

o >

I' ções c-intra Magrlalena, exasperudo (epOl�, com rcwqueza, ue pu
.

nas, e as mnumsrus ar mira ,

t'
., elle fazer-lhe? Os recursos esta-

d
'

·1 1
"

t 'I 8 cornsigo prtlprLO.e sua Irmã (e el'Le, que, oinau-r
c vam exhaustos, nada tinha já,do a il luminação das ruas pnr Que lhe importava, a fina� de

porque até os, moveis da casa re-
não equivoco signal de publico contas, () destino .

de sua prima! praseutavain os alugueis, Se lia­
regosijo, perguntava sincoramen-. Em boüeoilsclencu,que lhe deVia via res:>lvido matar-se é porquete, se era em haura de S. BabQ- olle? FOI pJr su I causa que ella lha fazia cotlta, e () facto é que,lain que a l'uae:ltav<t illllminil.da·1 perdeu () pl'oce,:;so? ao pontt) determinação nilo servi-
Aquellas criancice,:;, que .n'Llu-1 Como! p,Jis porque uma tia, que ria scn,lo pal'a embaraçaI-o.

trascircnll1stancias teeiam SlI1g11- elle llunC:l conheceu, "e lembrou TralJ<Llhar!
larmente divertido Malll'icio, nilo de mor.l'er, expedindo paea Fnn- Di;;,el-o é fitcil; mas quando te-fizeram senãc, acabar de o exas- Çii uma filha, que l1UllCa lhe deu
peral' .

.
cuidat;o a eLe; porq u e um:t crhn _

mos lançado raizes l1ft corrll pção
Voltou depois pelo; cae� de'ier- Çel allemã, de cuj:l ex;:,tencia só e na ociosidade é muito <limeil

tos, lançando" de qUi: n <_I o Oill I vag:llllonta SD lembl':1.\'il, veio ba� aclimatar-lil',l-ilO, Wb regiões d:[
quandO,llln aVlcholhar a aguil ne- tt)[' 1101' urna tarde ele out ,m[lO a

ordem e elo teilbalho.grá do rio,que parecia attl'ahil-o: porta de Valtr'avers, eil-o agora
Uma vez entrado em caS:l. fOl obl'igildo a YÍver e ii re"igllar-se· Mauricio fazia-se justip e apee-

direitoácaixa d�bpi:;t,)llas,:1L)riH- 'lo.papel de tutu!', il0l110mento em clara-so a �i proprio com rigoro­
a, e ficou alguns fninl1to, a c ll1- <Ine ia l'oftlgiar-�;e 1103 braço3 da

sa impal'cialida,do. 'r,lat,ls pretBn­templal-as com olhar ardonte e morte! QlUllc!O é (lUO fui irnpost:t
'iombrio. aos primos a missão de vigiarem sõedinh�1 ell'J ú continencia de

Por fim tornou a fechaI-a, di- as prima', na:, 8'icolho,; da vida? ScipiãéJ, corno a castidade de José;
zen!lo a meia voz: O que devia 8nl:"i::J f':l;;'éi'-<O por e se bem ![He sua prlm,\ lltu lliTo
_ Dormi, dormi, amiQ'ils fiei", uma irmã? Mc\gcl della, alem tle

�
. • '

B [)ilreC ).i, e iJ Ih !18m appeti t'lS i,
que eu virei acc,)rdill'-vo.s, no dia tudo,Ja nã'J er;( uma erW.nç:ê. em

1 ' f· t tI' 1 t > 9- ai' 11(1.' aS"I' m. s()ulJe cnnheúel'-se.em que"raiar a minha liberda< í'. 81 as as con :iS, laVlil (e er ""0 -, �

'.�
1
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o

VII

UI'suhl, no em tanto, não p ,deli'
do esp8l·ar mai,; precipitem-se nO

quarto como uma tromba m'l.n­

nha,e atirou-se ao pescoço do S8li

joven amigo, que tratou de fur­
tar-se as ruidusas effusões c)'uma
ternura intempe:-;til'a.

De pé, no ,:ã') d'nma janella,
pallie!:>, com o� punhos cerracL):;,
Mauricio olhava altel%:ítivamell­
te as cluas mulheres, e dizia com-.

sigo, sem p>lriphra,;e, que as tinha
a ambas nos braços. E c()m pezar
seu, tremulo de <:dio e de ralTa,
ia sentinelo no coração os appetit�s
de fér:;, quando prestes a lançar­
se sobre a pre�a.
Fez-se tarde no entretanto, e

'fui deix<;tdo para o dia segu in te o

cuidado de tratar-se do futuro, e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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correr mensalmente com dous, tres ou q ua- Uma sujeita e um sujei to viajavã» em uma
tro mil réis, não podem dar de uma sõ vez

carruagem de la classe de 11m caminho de
quinze ou vinte mil réis, vendo-se por isso

forçados a despedir-se das sociedades, como

Se à sua companheira de viagem.Tomem as duas sociedades o nosso cens-o
-Á senhora faz-me o favor de se voltar

lho, que, estamos convencido, de muito lhes
cinco minutos para a portinhola e olhal' pa-
ra fóra?

-vOom todo o gosto, meu caro senhor, res-

pondeu a dama: e encostou-se ao vidro, con-
Ha quasi uma semana que soffremos a mais

templando de pé a paisagem. horr-ível temperatura que seja possível ima-
Momentos depois agradeci11,-Ihe o outro, gmar. O frio não é demasiado, embora o

Informa-nos pessoa fidedigna que os gatu- avisando-a do que já podia sentar-se. Ao thormometro marque 10 grãos centigrados
nos teem ultimamente posto os manguitos de I voltar a cara, tinha reparado a clama que o

abaixo de zero, e os leitores sabem que a ze­

fóra , havendo sido já cnpturados quatro ou seu visinho se tr-ansformar-a em uma elegan _
1'0 já ha gelo. As ruas estão cobertas ele mon­

cinco. te lady, tendo na cara u m espas..o véo que
tes de neve que tem tres pés de a ltura.cessou,

Os roubos por ora toem-se limitado a rou- lhe =ncobria as feições por assim dizer, a circu lação. Os carros, os

pas, mas com a continuação podem estencler- -Agura, minha senhora ou meu senhor, bonde, todos os meios de locomoção achão-ss
se á bolsado proximo, que não está

j
resolvi- disse a dama, por sua vez, sou eu, que lhe para lysados.

do a sustentar malandros.
peço que se volte tambem para essa portinho- Nas casas não ha agua, porque esta gelou
la dahí, por espaço de alguns minutos. nos canos de conducção. O,:; desgraçados que
-Oom todo o go-to. são obrigados a sahir não podem dar um pas-
E o sujeito vestido dA senhora poz-se a

W S8m escorregar ou cahir, porque a neve

olhar para o campo. endurece0, e o regelo polido e brilhante lião
5:773$588 -Já pórle sentar-se, rnilady. deixa a gElnte anelar. Nada mais curioso do
554$734 q t t 1
_____

Com grande sorpresa desta, a companhei- ne es e espec acu o.

6:328$322 ra tinha-se trausf.mnado em homem, que se Dir-se-hia que a vida parou por algumas
pôz a rir, dizendo: horas ri'esta immensa capital, e, sem querer,

6: 192$528 -Pelos modos, um e outro tratamos de o correspondente entra a pensar na fe licida-

149$903 fugir disfarçados. O que fez o amigo? de d03 S00S leitores do Brazi l que gozão al-
----- Fiz um roubo no BJ,l1cO de Inglaterra. guus Bõ gráos de calor. A despeito, porém.6:342$436 d n d t f II I= Pois eu, meu caro, sou o agente de po-

a eve e . o e11lpo, cumpre a ar (O que se

A exportação havida no proximo findo licia J. de Scotlandynard, que ha dois dias passa por aqui.
mez de Fevereiro constou de:

10
ando seguindo. Por conseguinte, accrescen- As camaras francezas abrirão as sessões

Arros pilado. . . . . . . . . 65.580 kilog tou, tir-ando um rewolver do bolso, nada de no (lia 9 do corrents ma= adiarão-se logo, e
Banha de porco....... 50 » tolices e considere-se preso.

só no dia 20 procederão á eleição da meza.Batatas ' 466 » O senador escclheo como presidente ao Sr.gil��11� b 'ci
. . . . . . .. 2.1�g» A actriz Sara Bernhardt contratada Léon Say, e a camarn dos depu Lados, ao Sr.F:rrll�au� �a�;cii���:: 847.000 :: ... para cem recitas, até a SOa já tem ar- Gambetta.

Feijão. . .. . . . . . . . . . . . 7.231 » recadado um milhão de francos. Os
Gomma.............. 424 » americanos querem que ella dê 150
Peixe em salmoura... 105 » recitas.
Sola. . . . . . . . . .. .... 1.535 »

Aguardente.. . . . . . . .. 3.810 litros
Alhos. . . . . . . . . . . . . . . 1 600 resteas
Bananas. . . . . . . . . . . . .

. 1.830 cachos
Flores artificiaes..... 2 cai xas
Ovos. . . . . . . . . . . . . . . . 2.060 duzias
Parasitas. . . . . . . . . . . . . 2 caixões
Aves........ ... ..... 4
Charutos. . . . . . . . . . . .. 22.000
Chifres. . . . . . . . . . . . . . 660
Couros seccos. . . . . . . . . 800
Serigotes. . . . . . . . . . . . 6
Taboas. . . . . . . . . . . . . .. 1.392

Organisem-ss em regra, 'cobrem com re­

gularidade as mensalidades dos sacias e pa­
ra o anno futuro terão quantia mais que 8U­

fficiente para festejar 0 carnaval com o mai­

or luxo e brilhantismo.
O systerna de esperarem que se appr.rxime

o carnaval para procederem às cobranças é

pessimo, por que muitos que poderiam con-

a não poucos succedeu este anno.

servirá.

Não é de um dia para o ou tI'O que se le-

vanta uma sociedade carnavalesca, que um

quer sempre avul tadas despezas.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento do mez de Fevereiro proximo

findo:
Renda geral .

« especial .

Em 1880:

Renda geral .

« especial. ..

Valor .

Direitos ,

Razão .

40:150$140
3:071$131

7,65 por cento

Hoje terá lugar, ás 7 horas da ma­

nhã, na egreja da Ordem Terceira.urna
missa por alma (10 fallecido Francisco
Paulino da Costa e Albuquerque.
Convida-se a todos os seus parentes

e amigos para assistirem a esse acto.

mais que puderão, re=poudeudo-lhes do fundo

do abysmo uns gemidos surdos: apressarão­
se a vir communicar á m ul tidã-i que cercava

o poço a esperança que lhes transluzia.

Descerão mais tres indivíduos, providos
dos instrumentos precisos para desobstr-uir a

passagem e estabelecer a c immu nicação com

as victimas.
COM ESPERTO, ESPERTO E MEIO

ferro belga. Não se conhecrao.

Pouco depois do trem partir, o sujei to dis-

A policia de Birmingham descobria
que um mechanico Hutohinson tinha
sido convidado para fazer varias ma­

chinas infernaes para nihilistas rus­

sos. Uma devia ser assentada no ban­
co de um carro e outra em um ramo de
flôres.

Par iz, 23 de Janeiro de 1881.

Na Gra-Bretanha, a situação da Isl andia
continua muito grave. Pode-se dizer affoi ta-

ESPANTOSA CATASTROPHE

Esto, porem, não conseguiu nem mesmo a

metade dos suffragios de seos collegas, visto
as direitas monarchistas e .a esquerda irre­
cenciIiavellhe terem negado os votos. Ü,; dois
presidentes torná rão posse das respectivas ca­

deiras, proferindo a� allocuções de estylo.
De mais, a politica não apresenta aqui ne­

nhuma novidade e tudo continúa no mesmo

pé.

A' cerca da espantosa catastrophe occor r i­
da nas minas de Porny Craiwal lo de Rh on­
des, paiz de Galles, eis os pormenor-es:
A explosão manifestou-se entre as 12 ho-

ras da tarde, e foi ouvida a uma distanci a
de 5 a 6 kilometros. Antes de ocqorrer o

sinistro tinhão descido ao fosso 93 homens,
mas dois conseguirão subir logo que ella se

manifestou.
mente que o governo não tem mais autorida­
de na ilha. A «Liga agracia» é que reina e

governa.
O,; rendeiros não pagão o aluguel das ter­

ras que lavrão; os proprietarios, não só dei-

A's 5 horas descerão dois corajosos opera­
rias, m as farão detidos a 400 metr-os de pro­
fundidade por obstáculos. Ahi gritarão o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do COJllmercio

...com as rosas fecaes que são plan­
tadas todas as noites no rio da Fonte
da Bulha, para satisfação dos narizes
dos transeuntes ...

X
...com a mania de quererem por for-

ça fazer necroterio do mesmo logar ...
X

xa"l de receber os alugueis, mas ainda um poema asnatico que compoz. Todo () dra­

achão·se na impossibilidade de expulsar aos ma consiste na lucta do tigre Dargeuton con­

rendeiros, p:lrq ue a Liga os protege e recha- tra o cordeiro Jack," que por fim, morre de

ça ai; tropas que aux il ião aos proprietar ios. vergonha o desgosto, perdoando à mai indi-

Muitos d'estes lords achão-se arruinados

Entretanto, as pretenções irlandezas vão

crescendo cada vez mais. Primeiro, só pe­

(hão os Ir landezes um pa rlamen to próprio
e o reforma das leis relativas a terra.

Aeora o sr , Pu rne11 (chefe elo actual movi-
"

mento, assim como O' Connell foi o iniciador

da emancipação elos catholicos d'aquelle paiz)
declara que a Irlanda quer sep,rar-se com­

pletamente eh Reino-Unido, formando um

Estado a parte. Debalde o min isterio liberal,

presidido pelo sr. Gladstone, tenta domar a

insurreição que vai lavrando em toda d ex­

tensão do territorio.

As forças são in suffícientes. A Grã-Bre­

tanha tem que luctar na África austral con­

tra os colonos do TI' ·nsvaal, que se revolta­

rão, e não póde d ispõr de todas as sua s tro­

pas contra a Irlanda. Em todo o caso, a Ir­

landa sah irá da l ucta esmigada e vencida.

O govemo inglez qner proceder à reforma

daa leis agracias que a opprimem, mas as­

sentou em não Iaze-Io sem primeiro repri­
mir os excessos da Liga agrario e elos seos

partldarios, e, para ta] fim jà apresentou o

projetos ás camarns.

No lllUIH!O litterario, o acontecimento da

semana foi a repr-esentação elo drama Jack,

extrahido eh romance ele Affot.so Daudet , E'

este um oscriptor de verdadeiro renome entre

os escriptores contamporaneos, 03 naturalis­

tas o reivi ndição para si mas Dauelet distin­

gue-se d' elles pela belleza da forma e pela es­

colha dos assumptos de qU€l trata Jack não é

a sua obra prima, porém ó uma das mais do-

10r03as que se possa lêl'.

Eil-a aqui em duas palavras: uma mulher

de amores fáceis e venaes ela a luz um

filho, Jack. Quem é () pai do innocente?

Ella mesma o ignora. A criança cresce no

Iux« requintado da loureira e, quando chega
a ter os seos doze aunos, vai para um co l Ie­

gio particular. Ahi soffre mil madyrios P'lI'

parte do director, um d'esses carrascos a

q uem as familias ponfião ill1 pruden temente os

· ....filhos e por parto dos camarad"s fal1lelico.' e

depravados.
Ao ir visitar o seo Jack, a loureira n,�mo­

ra-se de um dos professores, certo Dargenton.
t610, mediocre, cruel e vaidoso, poeta iSem

talento e hornel11 sem alma. A vida inteira

da cortezã torna-se uma adoração cl'esse so­

lemne imbecil, o qual, para não ter rivae.s

no peito da amante, manda ao pobre Jctck

aprender um oflicio.

Jack vem a ser machinista. a ]Jordo de um

vapor, mas um dia, alqueLrado ele miseria e
c

de doença, volta ao tecto materno, em quan-
to a mãe da um sario para o seo poeta lêr

OBI'rUARIO
De 16 a 28 de Fevereiro:
Dia 16:-Francisc0 da Silva Ramos,

branco, 61 annos.-Gastro interite.
.

Dia 17 :-FranciscaBenedita da Cos­
ta, branca, 70 annoa=-Meningo ence­

phalite.
Dia 20:-Antonia Rosa de Jesus, EDITAL

branca, 90 annos.c-Apoplexia cere- _
.

bral. EDITAL DE PRAÇA
Dia 24:-Catharina, preta, escrava, O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn, juiz de

86 annos. orphãos n'esta cidade do Desterro, capital
Dia 25:-Bernarda, branca, 1 mez.

da provincia de Santa Catharina e seu ter-

--E.v1lteI'I·te.
mo, em exercicio como supp] en te na fór­
ma da lei e te.

Dia 26:-Joanna Maria de Jesus, Faço saber a todos a quem o presente edi-

branca, maior idadc.-Paralysia. tal d(/ praça com o praso de 30 dias virem que
Dia. 27 :-Manoel Fidelis Dias, bran- no dia 26 de Março p. f. irão àpraça depois

CO, 30 annos.-Febre typhoide. da audiencia no 1 loae do costume, os beus

,

. ." d" dados para pagauiento dos credores declara-
--FranCIsCO Paulino a Costa Albu- dos 110 inventario do finado Ernesto da Silva

querq�le, branco, 32 annos.- Febre [[(OS I, de qu� éil:ventariallte sua mulher Es­

typhoide, meraldina, Emilia dos San tos na importancia
-Manoe1 pardo. 6 dias.�Mal dos de 1:772$000 que justificarão suas dividas, a

l'ecemnascic1os..'. saber: Fran,ci::c0 Jo.sé Laundes I: 108$108 rs.

D· 2) G ,.� " Pr L •

d C .,
YI rC03 JO.,e LUIZ 134$000, ManoelGonçalves

Ia b:--- ervazia lO(JaZIa a 08- Pereira 33d'(-;60 rs D Rosa FI'�n
.

c' d
40 'S 'b

.
c ,iD •. c c. CIS U os

ta, preta, annos.--- en e1'1. Santos, 78$200 Franci-c . Gonçalves Pereira
---Belmiro Antonio de Souza, bran- 130$166 rs. Manoel Joaquim da Silveira

CO, 40 anl.1oi3.---Hyfhopesia. 4�0$OOO tencl(� os di t is �redore� de reporem

---Maria Iznez da Silva preta, 45
afinal a quauu a ele 57$::-.10 <.;uJos bens dados

" L -.? d' (' .- f"�
'. .

para os referido, pagamentos são os seguintes:
ann08.--- e�(LO O Cal açav Urna morada de casa, c.im paredes de ped r.i e
'"""""!"""""_W"'"""""",,,,�l"'_$"""',, ri cal coberta com te lhas, ';0111 varanda e cosi­

nha ao lado tudo em bom estado, edefícada

ew 48 metros de terras e qua tro decimetros
correspondente a vinte e duas braças ele ter­
ras de frente sitas no lugar denominado Pre­
gibahé fazendo frente a estrada publica, e

fundos ao mar.extremando pelo lado do norte
com uma e meia b raça de terras que ficão
reservadas para caminho das terras elo mes­

mo extincto casal, que ficão da estrada para
cr.na, e pelo lado do sul, c irn terras de José

...com os ditos que só sabemdizer:--- Julio Mendes, que foi avaliado casas e terre-
Adsl..6S ... co mo vai dó d§do... nos em 1:200$000, e mais oitenta e oito me­

tros correspondente a quarenta braças de ter­
ras de frente, no 1118SmO lugar e sitio em Pre­
gibahé, fazendo frente oitenta e quatro me­

tros a estrada publica, e quatro metros na

altu� elo encanamento das aguas que vão ao

engenho de socageru, onde só chega a frente
(la altura do corrego, ficando assim para a

impo['tancia elo dito engenho, e 11 todos esta
:;irventia, de caminho ele b['aça a m€lia para o

porto, e fundos a contestar C:lm propriedades
dos moradores do sertão, extremando pelo
lado do norte, com terras de Pedro José rIa
Silva, e pelo lado do sul l'om terras de Joa­
quim Manoel de Souza, que forào avaliadas
c,\da metro a nove mil reis e JoLlos por .

772$000. E para flue chegue ao conhecim@n­
otu de todos e de q uelll C'lflvier mandei passa
r pre ,ente e mais dous q ue �erão aflixados e

publicado,,; pela imprem>él como de co",tllm�, e

quelll nos ditos bens quizel' lançar se a pre­
,,;ente !la s��lla das audiencias, n() ditu dia onde
serão arrematados a quem mais eler e maior
lance offerecer ao ojfkial de justiça que ser­
vir de prego8iro. Eu José de Nfiranda San­
tos escrivão que o e,cr lvi.-Dflstel'rO em 25

.i� '- ,

de Fevereiro de 1881" i� Eduardo Qtto
Horn. ne falt;·

.0, tinha

gna.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
_._----- .._---

...com os innumeraveis cães que va­

gam pelas ruas praticando acções of­
feusivas á moral publica ...

Caliniio,

Enlbirro ...

...com os mascarados que precisam
crear juizo c comprar roupa ...

X

X
...com os mesmos que, depois de te­

rem chafurdado no ridículo durante
tres horas e sido desíructados pelo pu­
blico, vito pfl.l'a caRa e�tafados e suan­

elo e dizem:---]\lünca T'!""t3 diverti
tanto ...

X
...com o carnaval em que, á parte as

sociedades, só apparecem quatro tolos,
dez sujos e quinze lambões ...

X
...com as duas sociedades, pOl'q ue,

em lugar de unirem-se e serem ami­
gas, hostilisam-se e querem engulir-se
uma á outra ...

X
...com os gatunos de roupa que por

ahi andam fazendo africas sem bilhete
da policia, que os teeri1 trancafiado
sem compaixão ...

X
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Aviso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

DECLARAÇÕES I íDí:lo!r�'ú:D��[@t:��
----I � &�1� �J'L�U �L�","

MU ITA ATTFNelO ante-hontem, do largo (le Pa.lacio até
I tli;:7 K á rua do João Pinto; uma linda meda-

lha de ouro, quem a' tiver achado e la­
var a casa 11 .... [1ft mesma rua, será
gratificado.

,Tende-se
p�l�iol<O _IJ1_ill10 a

8fn;OOO o S��OOOq
n J

Tl21, rT13J (lo PI"il'l'_
alIJe n� 22

VINHO MEYNEyr
TIa quasi vinte annos que o cele­

bre pharmaceutico Meynet, cujos tra­
balhos forão laureados pelo congresso
medico ele Pisa e pelftR exposições uni­
versaes de Pariz, Lyão e Bruxellas,
apresentou á, _Acaden-uict_; de Jv1e­
dicina de Pariz os OONJ!'l�ITO.'3 E o

o abaixo assignado, tendo de retirar-se

para o Rio de Janeiro, em meiado de Março,
pede as pessôas a quem eleve, para apresenta­
arm suas contas afim de serem pagas o roga nos

euss devedores o especial obsequio de manda­
rem satisfazer seus debites até o dia 10 do
mesmo mez.

Desterro, 24 de Fevereiro de 1881.-Jo1'ge
Favie?".

ANNUNCIOS

t
A familia do fallecid O Manoel Fide­

lis Dias agradece cordialmente a todas
as pessoas que acompanharam ao u 1-
timo jazigo o oadaver do mesmo e com

especialidade aos srs. Paulino de Sou­
za Lobo e João José elo Siqueira, pe­
los serviços que prestaram durante a

sua enfermidade; a família aproveita
esta occasião para convidar aos paren­
tes e amigos do fina-lo a assistirem a

uma missa que manda celebrar na

egreja matriz ás 7 � horas do (lia 5 do
corrente, pele, que desde já se confessa
summamente agradecida.

u

.... ' .!I���
Jacintho Francisco da Costa, João

Francisco.da Costa, Emiliano Francis­
co Custa, esposa efilhos (la fallecida
Gervazia Protazia da Costa, o seus

parentes, agradecem a todas ai'
pessoas que os acompanharão duran­
te a enfermidade de sua sempre cho­
rada mulher e mãi; assim como, fi c'

que ajudarão a conduzir seo eadaver
até á sepultura.
Ao mesmo tempo aproveitam a occa­

sião, para convidar para a missa do
sétimo dia, que terá lugar sabbado 5
de Março �8 7 � horas da manhã na

egreja de N. S. do Rosario.
�Ç!H!ii®1,iiiM��

Vende-se -.
uma escrava, parda, de 45 a, 50 annos,
que cosinha e lava bem; para tratar
com

José Lino Jllvo?'cs Cabral.

PERDEU-�I�
uma pulseira cl4? ouro, na tàrde de 10
do corrente. Quem a achou e quizer
entregaI-a a João Nepmnnceno Sabino,
será õratificacL, si o exigir.
_____________________ ••••••• • '0 __ 0.0 • ._ •• _ ••••••

.... _

ATTENCÃO
,,:>

Venne-se por preço rasoftvel algu-
mas mobilias, louça, e trens (le cORi­
nha, usados, em bom estado na rua do
Principe n. 68 80]:-

.

').

\

é o melhor remedio que se conhece para
SU-- 'to§§e5deflluxo!§!>coustB.pações, t,i­

§ica
Para amaciar a pelle e alveja l-a o

Smc;p.EOO DM lf.OgAS

Mamadeiras inglezas a siphon a 2$000,
-o que ha de melhor; a criança mama sem

VI:'HIO m� l\11WNE'1' DE XE'L'HAOTO NA'L'UHAL menor esforço,

cão foi saudada neles maiores sábios
, l I;:j\; Largo de P�i:acio Ôdo mundo medico. O (11'. P. T. da

_

Costa Alvarenaa, lente da escola de
Medicina de �LjslJôa, o dr. João de
Kaleniczenko, lente da, faculdade me­

dica da Russia, o celebre medico Cons­
tantino James de Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a e1'[1-
cacia d'essa descoberta. A invencão
Meynet tornou-se tão conhecida, que
o fl,'T'ande (I)iccion7JT'z;ê) Un-iV3T'­
eel. do XIX secul.o, d� Pierre
Larousse, não trepidou em meneio­

nal-a. Todas as revistas e jornaes ele
"1erlicina, tanto de Pariz como do ex­
terior, tecerão-lhe merecidos encornios.

OS OOXFEI'l'OS ]i; o YINHO D1TI l\11<WSE'l' DE

EXTRAO'.l'O NATURAL DE FIGADO Dm BAOA­

LIÜO tem sido imitados; mas GS medi­
COS o os enfermos hão de sempre pro­
feril-os a todos os productos í11�ÚS ou

menos arranjados para aproveitarem
o triumpho l(lgradoÂpor essas uteis' in­
vencões que achão-so ::b venda hoje
em dia em todas a�;; bôas pharrnacias.

DEPOSITO .:\0 RIO DE JANEIRO

_8.L JY.[E YE_f�, rlrO[UistR,
HUA NOVA DO OUVIDOR

EUPHRASIO CUNHA
l:u\o?m nm 011MO m mtrc.g?,?Tl1S

Par" córes pal l idas, e enfraquecimentos
tllHO Dn Qll'mA � CAoAu F�r.�\Ja.mo�o

Para gOllorrhéas a

mJEcgIo SECCUIV�,
Oura, em 5 dias, radicalmente

Temos alem destas, outras especialidades
nncionaes e estrangeira.".

DIG FICADO D1� BAOAUÜO. A sua inV811-

GRANrLOS nURGGRE\VOE A !�OO RS. O TIlBO

-q ii PR II Ri"! �I CI A Tl{)'PIJL h R1� .ti 1. 1-1 u.t�l.l-"... ' 11 .r v.! 1.1.

l·�P esg-,a_ t.ypogra.phia vendel:nm
@He9 l)\or preço� Ibaratiêl§huo§� os

éileguiínte§ livros:
ROMANOES

A ma estrella.-Um carnaval de Pariz.­
A a'3sassina.-Eulalia,-Oavalheird de Fau­
blas. =Capitão Panlo.-Ir a Roma e não ver
o papa.-Oasaca azul.-Recordações ela mi­
nha vida.i--Dontos phaniasticos.-O marquez
ele .Jerza}'.,-O poeta da retinha - Magdalena.
-- Penelope normanda.-O maneqnim.-He-
1el1a,-0 crime do padreAmaro.-Parizina.­
O juramento de Magtlal ena.i--D homem (h
meia ncite.i--Buena-dicha.c-Os amantes da
minhaamante.--O artigo 47.-0 marquez
ele la Seigliére, --O crime da rua Marl(,t.­
Uma troca de manmcripto.-Um concerto i)a­
ra os pobre". -- O romance de uma mulher
pallirla.-O franc l-atirador.-O preço da ex is­
tencia.-Tristezas à beira-roarv-c-Esposa e

virgem. -A' caça de um haronato . --A heran­
ça esperada e inespel'ada.-Walcreuse.-As
mu lheras rle gelo.-O cão negro.-O crime
de Pitcairn.-A precipitaçãn.-Os grillietas,
-A arvore do auiannjú. _- Horas vagas.-Um
relll()r,�o.-Scysmas Ú beil'a-mar.-Marons�;ia.
-Mi,:;s Dolla'r. - Luiz Soares. � A mulher
.de preto. - O pegl'edo de Augl1sta.- Oon­
fis�õe" de uma vinva moça.-Linha recUl e
linha curya.-Noite" de Via'lllil.- S,tbbaclo
Vlssado.-Um erro do jll l')'. -A ilha m}'ste­
riosa, 3 vi)lumes encaclern,tclos.

POESIAS
- -

luz.-·Hóber-

Offkina de rnarmore
O ll1armori:itn Pe,lJ,,) Galli :faz ;;ciento no

respeitcLVel pllblico desta cidade o do fóra
(le11a, que se acha ele novo estabelecido à rua
da Pnz n. 9, onele cOlltinúa a prnstal' ser­
viços ele sua al'te, como mOllnllH-lilto:.·' modor­
nos, ornabs,lotras em alto releí"o, gnlvaclas,
pintadas de preto e a ouro, lavatorios, C'lll­
c;olos '" tudo mais que pel'tenee Ú sua [Ide;
:.crlvertinclo que é milito conhecidiJ ne�b C�l­

pital onrl() ro'irlio p!)r algum tempo, ,enindo
�empre a sens fl'eguezes com promptidão e

por commodo preço. -Pecko Galli.
9 RUA DA PAZ 9

Lar":,,, e sonhos. -- Raios sem

to.--Vozes no ar.

THEATRO
Sombras e colorido:::.-Viagem á lua.-Je­

rus t.lém liberta(h. -- Laz<1l'i"tas.-Os positi­
YS b�.-R()mal1ce de UIll moço pobre. -Oon­
cleml1ado.-Viagem a r,Jtla d� Parvonia.

==

Typ. Comme?'cial, - ?"ua (la Constitui.ção
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